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Qpi in captiuitasem duxcrit, ln captivitatem 'Da-
det : qui Í11 gladio occiderit , opportet eun: gladio oc-
cidi, Hic efl patientia, &- fides Sanãarto»,

Apocalip. Cap, xnt. v. 10.

o que fizer a outro efcravo, em efcravidsõ aca-
bará: quem com efpada matar, com efpada he pre-
eifo que mona. Aqui eftá a paciencia, e a fé dos
Santos.

Do .Apou~ypfe de S. "]OAÕ no lflJ4r rittii1o.



PROLOGO AO LEITOR,
ou

lNTRODUCCjA6 CONVENIENTE A' SEGUINTE

E X P O S I ç A õ.

A Lguns homens , menos religiofos que ignorantes
v íraô com pouco apre~o o Sagrado Livro do Apocalyp[c'
fómente porque o naõ entendiaõ. S. Dionyfio de Alexan~
dria e[creveo doutamente contra elles , e reprehendeo rua
impiedade com admirável defcripçaõ. " Eu, lhes dizia ef-
" te Santo Padre, naõ poflo entender os efcuros enigmas
" deíle Divino Livro; porém creio que nelles eílaõ cícon-
" didos alguns grandes myílerios , mui íuper iores á minha
" intelligencia: naõ devo medir, nem ponderar eílas cou-
" [as com a minha própria capacidade, íenaõ venerar
" com profundo acatamento tudo o que he Divino, e ar ..
" tribuir á lua muita elevaçaõ , e á fé a obfcuridade que
" tem a reípeito de nós: naõ reprovo , em fim, o que naó
." entendo; mas antes admiro muito, reconhecendo a mi-
" Ilha infufficiencia , tudo o que se eleva febre as luzes
" do meu entendimento. " (I)

Outros Sábios mais tímidos, e defconfiadcs de fi
rnefmos , do que irreligiofos, taô pouco quizeraõ dedicar-
fe ao eO:udo deíle Sagrado Livro, porque [e perfuadíraõ
que [cus emblemas myH:eriolCs annunciavaõ fucceílos mui
difbl1tes , e que naõ era F('~\'el decifrallos até que che-
gaíle o tempo do .reu ~umpr1mcnto:. E~ parte poderarnos
dcfculpar rua neglIgencIa, fe S. Joao nao houvera exhorta-

A ii do

(I) Di onyf. Alcx. apud Eufebicm. lib, 7. Hiílor , Eccl, C. ~o·



do a r010s <1rua liçaõ , e mediraçaõ com eflas palavras :
" Bcm.ivenrura.io o que lê , ouve, e guardei nos fegreLlos
" de rU'l alma as p rlavr.is delta Profecia. " (2)

Outros, em fim , animados por cíle Divino Confe-
lho) íc applic.iraõ coníl.uirernenre a leu eíludo , e appro·
veittiraõ nuravilhofàmente ; pois ainda que, pelo com-
rnu n , (l1Ó foraõ mui felizes na interpretaçaõ de muitos
enig 11.15) dc.luz íraô doutrinas ut iliílimas pertencentes ao
Dog.m , e aos coflu.nes. Tao certo he " que toda a Ef ..
" crrtura Divina he util para enfin.ir , para convencer, e
" corrigi r em juíl iça. " (1)

03 Expoíirores antigos enrendêraõ commummenre
que no, e nblc nas proféticos deflc Livro fi! fallava íómcu-
te do Anri-Chrifto , e das pcr[cguiçócs que Ioffrerá a
Igr<!j:l nos te:np')s dell:e capital inimigo [eu; e crêraõ que
a var ie 1Id·:! de emprez as ou figuras coutribuia fõrnente pa~
r.l'lCplicar co.n rm is exrenfaõ , e plenitude huns mefmos
feitos , e peffo.is. Pelo contrario, alguns interpretes mo-
demos quizeraõ referir rod IS as Profecias do Apocalypfe
ás perfeguições que affiigíraó a Igreja nos feculos da rua
infancia , principiando defde o tempo do feu DiVInO Au..
thor , levando-as Iruns até Juliano Apoílara , outros á ia ....
nundaçaõ dos Vand:llos, e alguns até á mina do Impedo
.Grego pelos M.lhometanos.

O Illu(hiflimo I:buffuer, dizem os Aurhores Fr:incczes,
que foi o in vcnror dcíl:e Sysrema, ou novo Plano de in-
terpretar o Apocalypfe; (4) e ainda qll~ ao princíp~o

dc1-

(1) Apflc.dyp. J. \". J. (1) H. ~.dTim. J. v. 16'.
( .. ) IIJuilO' al1t~s que () f~lIhor HO\I(ruet principj;Íc;I ii r~r conhccido

no Orl,= I itt"1ario, havia fido morto 11:1 Saflta Fé da nov:\ HJfunl:l
() V. G'c~lrio L()p!t~ • t:~t~lrJI di; :Vbdrid. (I qual dd'(ou dcrrt-l hUll
pr~CI<l(ll COn1lllentarm do A roc3lJ'pf~. e:ll' o qual obft!fI'a p()llt1l811l:~n.
te c!l~ Cé!~~H.l(h PI,til0 • clIi:v ill'~eqqalí fI! :tttribll~ a tlle dnlltillill1()
Bilf10. O f<!nh'1r I ilirlJlI! l. o fez prd"'nte ddLI (lbo á S~ .\pollnli.:a
coml) hll,1l mila;;re de fel1 ·\lIthor. p"r'lll~ (<!tn luver dlll.!JdC'l S,:;\ 11.'

eh algllll1J , ncm a Grammatica Latina. C'fl c)z com muita dMeza, e
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def"gradoUHV muitos como exotico, 3.tpois viílo com Q1(Jis
ref1exaõ por alguns Sábios, o applaudíraõ , feguíraõ , e
aperfeiçoáraõ, e finalmente chegou a contentar a todos os
modernos. Entre eílcs deve contar-fé , como Expofitor
mais 4:lêlebre, odouriflimo Agofbínho Calmet , o, qual en-
tre os amantes do novo fyfiema procedeo Com mais mo-
deraça6. .Explicou os Emblemas proféticos até ao Capitu-
lo X1X., íegundo o Plano de Bouíluer , ainda que varian-
do muitas vezes de (lbjeél:osllas applicações , porém def-
de XXI., venerando, COU10 cumpre, ° juizo dos PP., e
Expoíirores antigos , fe conformou com elles , entendendo
-do Anri-Chrillo, das tribulações, e fucceífos mais' proxi-
mos á confummaçaó do Mundo , quanto diffe S. JOaQ nos
tres últimos Capitules, .

O célebre Cura de S. Sulpicio da Chetardye dividio
em muitas partes o Apocalypfe , como correípondentes a
OUtras tantas Épocas Ecclefiaílicas , e deíce até aos tem-
pos de Lutero, annunciado , fegundo penfa ; -ém aquella
·efueUa que cahio do Ceo ao tocar hum Anjo .3. quinta
trombeta: mas ao falIar da fexta diffe que naõ podia fa-
zer a applica~aó deita Profecia, porque fe faJJa nella de
couías naõ vlílas •. até ao feu tempo, e referva prudente-
mente [ua applicaçaõ para os que viverem entaõ , 0\1 de-
pois, que íàõ os unicos que podem fazella felizmente, e

com

I ~fudiçaó ('I r lvro mais efcuro de toda a Santa Bihlia (Nella Ex}:'<liçnú
d~ o Texto Silf-qCln traduz ido ao Caflelhano , C:I1J~c;alldc.-o com fU1 glo-
là con) t:llltl ;,; çJ I C ~ttc que tlldo junto part'ce "llma leitura conti·
nuada , cui.1 [(' t,ll0 , p~rFc..ndo -me mbi agrada\( I, t ut ii que Ot:tr~~ te-
nho rtucurado Imjt~r na npo{jçaõ delle Copitulo.) PIIUCO de}:'ois deite
prc(entc taÍ> Colem:1e • occorr~o n ruidofa contenda que ('fie labio Pre.
lado teve com o S~nhor fcnc:Jnn , Arc~bifprr'cle Canbrny • a qll~1 fe tc:r.
minou fin31tnc:nte em Rom~ , depois d~s agrcs contro\'crfias que referein
os Hillori;dor~s. Rr tló I'úde muito bem ter noticia e ha"er lido EouC.
rU~t ti Gre~r:ri,) Lopes, e depoi~ - cm fuã expõ7içaiJ' CéfLllr o Plano aef.
te Vcnéralcl I ()ct'lJlt~lldo, como bom Francr2, a fopte HefpanhoJa de
onde tomou :I id':a. S m~'re, os FrQt1(ezrs , furaü ufllr~adóres ambicio-
los Jas glorias Hdpólnh.Jas.
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com 'proptí.edad'e; Muho me- agrada dhmrp<m(ap\ento, 'e
'mais me agradaria Ie"o diouvefle ampliado até ao Ca piro.
lo XIX., em o qual hou "era procedido mais acorde com
-feu diél:ame, e fua divifaó de tempos houvera íahido mais
regular em as diílancias , e mais conforme aos notáveis

. acontecimentos da Igreja. .' f ( •

Seeíle lnfigne 'Parroco houvefle viílo os fucceffos in-
felizes de noflos dias, acaío huma de firas Épocas teria
principiado defde o Capitulo XII., e explicado com cl·
les os enigmas do Capitulo XIII. Naó faraó inimigos mais
crueis da Igreja) Diocleciano, Maximiano Herculeo , Ga-
leria' Maximino, nem Juliano, que o he ao preferire Na ...
poleaõ Bonaparte: nem nas hiílorias daquelles Imperado-
res se lêm taõ pouco acontecimentos que íejaõ taõ análo-
gos aos que annuncía S. joaõ nefle Capirulo , como os
que eíbamos vendo na perigrina hiílorin defle Tyranno,
Porque , pois, diremos que os .feíros fangui narios daquel-
les Iaõ objeélos mais dignos ...deíla Profecia, que' as efpan-
roías crueldades de Napoleaõ ? As Profecias do Apocaly-
p[enaó [e Iimitaõ aos acontecimentos dos, primeiros ü:"
culos do Chriflianifino ; diícorrem por todos os grandes
fuccejlos da Igreja, diífe o Padre Santo Agoâinho , (;)

- -e chegaõ até ao fim do Mundo em que voltará Jefu Chrif-
te -a 'julgaras acções de todos os homens. E na verdade
gue temos [obrados motivos para pôr os do tempo pre-
lente ao lado dos maiores, e mais acima de muitos que
obri ve raõ a qualificaçaõ de grandes.

Porém deixemos a cada huma das opiniões em rua
merecida eítimaçaõ , e demos a feus Aurhores a honra,
e applaufo , que taõ dignamente adquiríraó com o eflu-
do , e a meditaçaó. Elles, ainda que por diHim9:os ru-
mos, nos abríraó com lummo trabalho os caminhos mais

fe-

(,) Liber Apocalyplis t9tum !toe tempus romplt::élitllr quod a primo
'Üd velltu Chrifli J ufque in r.,eelllorum finem quo erit fecundus ejus ad
vClltus cxcurrit. De Civit. D:i lib. l. cap. 3.
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feguros da it1terput!a'çaó &~ Livro myílerioío , e nós al-
lumiár.aõ com as rochas mais ou menos brilhantes deIuas
explicações-; p.a~. qi\.1~. 1ft I s ·.)f:gt1i)~() J~as r [uzes ,pbífa1J;lP&
evitar -os preCfjncr'1OS ~j .huma filrull:..Ta )Dtell1gen~la.') I) ,,!

Eo , POlS ,)J'l~edizarrdo.algumti& V«tIUl:S fuj)r,e !íl' direcçaõ
dos mais eonnuun 1·-<tOTlv..enlw qare· tOdOS'fV2Ó a. termin~:>
no verdadeiro ebjeébo .ddBS. dàg.cadas 'V..atidnips, e .~eu)
tanto creio! qu.e.. Ieui V'!.olpncla...algnma ~podeJl1qS:;LcCU1çjl~6
os diverfos Planos das opiniões mais. plO1f! vei~ ihi~nt~
Padres, e Expofirores antigos falláraõ comrnumrnente do
Anti-Chrifio como objecto principaliflimo delles , e os in-
terpretes moderios Ie deriveraõ na defcripçaõ dos T'yran-
nos que perfeguír:tõ a Igreja annunciados com elle em
huns meírnos emblemas, e palavras como figuras infignes
dcíle réprobo. O mefmo 5.Joa5 efcreveo , (6) que eIP feu
tempo haviaõ muitos Anti-Chriíios , chamando raes a quan-
tos imitaõ na impiedade, e ry rannia a eíle Corifeo dos ini-
migos do nome Chriílaõ. Na5 he , pois, hurna coufa no-
va na Eícritura Santa annunciar debaixo de hurna mefrna
figura, e com hurnas mefmas pala vras diílinétos feitos , e
peíToas.

Jefu Chrifto, cabeça de todos os Jufios efteve repre-
fentado nos mais infignes que o pl'ecedêra6, e na6 rara
vez annunciado como objeél:o mais principal nas palavras
que o Oraeulo Divino dirigio immediatamcnte a alguns
delles. Tambem difcorro que affim enmo os Jufios das
idades mais proximas á vinda do Meffias, o figuráraó com
mais propriedade, e fe~elhança que os antigos, c nenhum
tanto como feu Preeurfor immediato; ~ffim NapoJeaó mais
proximo que outros tyrannos) ao menos em mil annos,
ao Anti-Chrifio, o reprcfenra com mais viveza) e proprie-
dade que nenhum dos antigos. E e{la) e naó outra, he)
a meu ver, a caufa de que a efte Tyranno fe accommo-
dem mais felizmente que aos paíTados, tocla~ as circun{:.
tancias que refere S. ]'oa5 nos En,bJerróls dcila Profecia.

Po·
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Porém, I:;eitor meu', fe naó' te agrada efla combina-

_ çao' de opiniões, nem a applicaçaó que tenho feito da
- grande beíla a Napoleaõ , ou te def~ofta "o qHillo, e me-
thodo com que erplíco efte Capitulo, corrige, e melhora
fem malicia 'o que nsõ. for 'du teu prazer) 'e dize-mo com
caridade. pará- minha.unârucçaõ , e emenda; mas [er de to-
dor eíle pap~r:'holIVer 'alguma .coufa -que te agrade) bem-
diz a..,Deos~"9u~('he. o único 'a''luem te .~v~ toda a hon-
rá., l()uv!ôr) C gl.oha. ~"l rI" i, i II

:. • . tr n :, )~ t . () t
lU 11



c o P I A
DO·

CAPITULO XIII. DO APOCALYPSE,

Sezundo a Traducçaô do II!nClriffimo e Reverendiffimo Padre
" l;ilippe Seio de: S. Migue!, Bif.po de Segovia.

Verso I. oE Pt [abir do Mar bt/ma bef!a que t inba
fete Cabeças, e dez COr1tOS, efobre [eu«
Cornos dez Coroas, efobre fuas cabeças
nomes de blasfemias,

l. o E a befla que 'Vi era femelbaute a bum
Leoparâo ; e fezes pé.r como pés de Urfo ,
e fila boca como boca de Leaõ, E lhe deo
o Dl'agao feu poder, e grande força ..

3· o E 'Vi buma de fuas cabeças Comoferida de
morte: e foi curada fita fericl{1mortal. E
fe maravilhou toda a terra apor; da "dia.

-4. o E adol'd'rai/ ao Dragaõ que deo poder d
befla, di zendo : Q!/e1Jl bn. fe1l1elhal1te d
befla? E quem poderá combater COm dia?

5'. e E lhe foi dada boca com que dit'd p alouras
de altivez, e blasfi1JJit/J: E lhe foi da-
lio poder de fazer aqui/lo quarenta e
dois mezes,

6. o E abria fua boca em blasjemia contrn
B Dto! l
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Deos , para blMfemJ,r [en Nome , e [eu
T'abernaculo , e ao.rque moraõ 1tO Ceo.

7. o E tbefo! dado que .fizdTe guerra aos Sa1t·
tos, e que os uencel]«. E lhe foi dad»
.poder [obre toda Tribu , e Povo, e Liu-
gu.1. , e Nafao.

8. o E o adordr'{/,Q todas os moradores da terra:
aqueties CI~jOS 11,OmeS naõ eflao efcritos no
Livro da vida do Cordeiro que foi morto
defde o principio do MIWdo.

9. o Se alguem tem orelhas, oiça.
10. O q!U fizgV' a outro Efcr.nn , em e.rCI~(Z-

vida,ó acab trl : quem com efpnd a matar,
coin eftuula be precifo que morra. Aqui
.ejl.í a pnciencia , e a fé dos Santos.

1(. E vi outra befi a que [ubia da terra, e
que tinb » dois Cirnos [emelb ant es aos do
Cordeiro, mas fet!lava como o Drng aõ.

r a. E exerci» tod» o p9:1.Jr d 1, pri neir a bej-
ta em [u a prefença : e fez que a terra,
e {ezer mJr(ld'Jres adoraffe n a prlnteir a
befla, cu]a [erid« mort al foi curada,

13, E. fez grmzd,es ninrauilba» , de maneira
que ainda fogo pz'Zirl defcer do Ceo ti
terra d vifl,!' dos hOn-U1ZS.

14. E engauo« aos moradores. da terra com os
prodigios que fe lhe permitt iraõ fazer
diante da befia , dizendo aos moradores da
terra, que tenbaõ a figura da befla, que
tem a [erid« de efpada , c viveo.
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11S. E .lbe foi dado fjtlÇ COf11l1it.'/Ji((1ffeéfpirittJ
d figura da befla, e qtle falte a figure
da bejla: e que fejaõ mortos todos aquel-
les que nsõ adorarem a figura da befi«,

16. E a todos os hC1JJC11S peque11os, e gran-
des, ricos ; e pobres, li"Vt'es, c feruos
farei ter hum final em [ua moo direit a ,
ou em fitar frentes,

17. E fj1Je nenbun» poffa camprar, ou vender
fmaó aquelie que tem ofinal, ou 110me

da befla , ou o ntimero de [eu nome.
18. .Aqui ha Sabedoria. Quem tem illtelligm·

cia calcule o numero da befia : porque be
número de homem: e o número della [eis-
CC1Jtose flIJeuta e [eis.

B ii EX-
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~1)+ * ,~1)~~*31))4-l*~~:+~. * -*3~~
EXPOSIÇAÕ LITTERAL

DESTE CAPITULO.

Verfo I. o E Vi buma be!la que em feu nafcimenro
foi) como rodis as crearuras humanas, livre, racional c
Ie.nelhanre á illug-!.n fubilanclal de Deos , por cujos mé-
ritos fol também elevada, nas agoas do baptifrno, á' alta
dignidade de filha fua adopriva ; mas ella com horrivel
iugraridaõ defprezou eiras honras Divinas) quiz comparar-
fe ás beflas que naõ tem entendimento, e feguindo em tu-
do leu, brunes apperites fe fel Iemelhante a ellas. Vi,
pois, qrte eib beâa fabia da mar que rodêa huma peque-
na Ilha do I'irreno , (7) chamada Corfega, e tinha Ide
cabeças, e dez cornos , e [obre 01 cornos dez corsas, Em
huma cabeça , q ie era co.no a mais natural, e propna
da beíla tinha quatr,) cornos coroados que demonfiravaó

, outras tantas poreflades fupremas , de que fe fez dono com
a aflucia , e a violencia no Continente da Europa : a
França , a Iraria, ou Répub lica Cifalpina , a Genova, e a
Veneza. As outras feis cabeças que nafciaõ como de fcus
dois coílados tinhaõ cada huma outra haíle com fua co-
roa, as quaes eraõ outros runos de fua família a quem
Com iguaes , e rmiores injuítiças fez Príncipes em diílin-
étas Provincias , e Reinos como Hollanda, \'Qestfalia, Ba·

vie------------------------------------------
(7) Ml~ Tirreno ch~'nll,í n~ Geografos ao que (e eflende defde a

CaL\brh :í Sicilb at.t á. C'l(h~ Her.,atlh()lIa~ do Meditcrrill1W, porj'll
,i~or()rJ'nente 'V1ar Tirrello • c>ll 1.If~rll) • dllr~ Flores .:m 1'lJ dal'e Gco·
gratic:a.. he O qlle m.:d<:i:l ent(~ a J'urcarla, e a Corfega. e d~n:e ólté
, Sidlia.
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vlera J Napoles, Portugal, e Hefpanha. SObre todas efial
cabeçtis ejla7Jaó efcritos nomes de blasfemias , porque á
graa beíla fe attribuia hum poder abíoluto , [llimitado , e
independente para obrar; e outras perfeições , que faõ
proprias, e privativas do Ser SUJremo.

2. o E a besta que 'Vi ere [emelbante o hum Leopar-
do, em cuja variedade de manchas, e cores eflava 1ígni-
ficada a facilidade com que a aíluta beíla fc accornmoda-
va á ob[ervancia das divcrfas Seitas, e Religiões que fe-
guem os homens? fegundo era conveniente pa.ra confeguir
teus depravados Intentos. Hurnas vezes parecIa Muíulrna-
no enue os Mahometanos : outras hum zelofo Rabbino nas
Synagoga5: ante o primeiro ~igario de J~fu Chr}fio pa-
recia fel' hum perfeito Carho lico , e o mais obediente fi-
lho da Igreja Apoílolica Romana ~ entre os Lutheranos ,
Calviniílas , e outros Seél:arios mofava de muitos artigos
que crê, e eníina a Santa Igreja Catholica , e dos princi-
paes pontos de Iua venerável difcip lina : e entre os abo ..
minaveis Deiftas, e Materialiílas fallava com Impío der.
prezo da imrnorralidade da alma, da Refurreiçaõ , e caí-
ligo eterno dos máos. Afiim andava a horrenda beíla en-
tre hurnas , e outras gentes, defcubrindo fucceflivamente
as diverfas manchas de rua pelle. Mas quando andava,
ftUJ' pls eraõ como pés de Urjo, mui parecidos certamen-
te ás plantas humanas, pois á maneira que Iabia fingir
a efpecíe de religiao que mais lhe convinha adoptar, af-
feél:ava igualmente em feus procedimentos muitas virtudes
moraes , que faõ próprias dos homens bons; huma verda-
deira amizade, dcíejos de pn, a felicidade dos hOmtll!1,
e a profperidade de feus amigos, e alJiaces; porém coO}
eíl:es pa{fos,. ao parece~ tao llUmanos, quando (]o julgava
opportuno, obrava fublt3mentc como o Urfo, com a maior
violencia, deshumnnidade, e ft.reza. E Jua boca erll ·CO}1l()

boca de Leoo: devorava cruelmente'; Reino,S, e 'provincias
inteiras, fel? c~mpad~ce.r-re jámais dos lan:entos, e quei-
xumes das lufeüces V lébmas; mas á maneira do t"no naQ

tra-
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tr,tgãva a belh todes os d1!lpajGS de fllll~ grandes pre-zas fí
deixava, dellas varies pedaços , para que os comeff m ou-
tras féras de [UJ dlb, c' fequito. E para que o monll:ro
podefTe caufar eíles horriveis elrragos em tantos póvos, e
em taõ diverfos Paizes , lhe deo o Dragaó internal, per-
rrrirtindb-o Deos , para caíl:igar muitos deliclos dos homens,
fiu'poder, e grande força.

-,3' o E vi buma de [aas caheças como ferida de mar-
tu. E~l:a cabeça era o mefmo Reino ela França, que nos
princípios da rua efpanrofa revoiuçaõ , e fiogularmentc no
tempo do terrorifino , e da dorninaçaõ de Robespierre el-
teve mui di vidido em fi mefmo, [em ordem, e padecendo
convulções taõ horríveis , que houvera fido certamente
deflolado , e feito defpojo de íeus inimigos que por todas
as partes o cercavaõ , é combariaõ. Mas nefle rnefmo tem-
po em' que a ferida parecia incuravcl , voltou a beíla do
Egypto aonde havia ido pelejar com outras féras , conhe-
eeo a debilidade do governo, e com mara vilhoía inrrepi ..
dez , .e manha [e apoderou do mando da Républica , fal-
lati imperiofarnenre, e rrincipiou a governalla . com o' ti..
tulo de Primeiro Coníu , deo nova fórma a todas .as cou-
fas , deílruio diverfos partidos , reunio as vontades .dos
Cidadãos , organizou os Exerdtos, e impôz muito reípei-
to, e medo aos inimigos internos, e, externos,' e delta ior..
te foi curada JUIl ferid4 mort al , e fê maravilhou toda Il
terra, quando vio eíla cura. taõ ' extraordinaria, e prodi-
giofa: e todos iao apoz da befla, cel~brando com admi-
ra~ôes ieu mui~o poder. fabed9ria, e defireza,
. 4. o A pou~a Religiaó de [eus né[cios ad miradores ,
e a exce'tn"a adulaçaó de [eus PanegyriO:as 0S levou lO ex·
tl'emo de celebrar tambem os viciós, e as injuíl:iças da bef·
ta: v,'encravao rua altiva foberba, rua dcteíl:avel ~íl:ucia, e
fila fereza como dote" ma~s que humanos ou perfeições
divinas; e deO:e modo vieraó a adorar, e adortfraó céga.
mente ao Drdgaó, que deo poder á beíl:a) do qual como
origem procede a tyrannia) a ailucia, e a [oberba; peloque
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que fe dj~e ~o. Livro de Job , (8) que _foi coníl ituido",
dcfde o' pnrlCl pIO, Chéfe fuprerno , ou Rei [obre redes os
filhos da fobcrba, E adordraõ tambcrn a 'beia cerno a hu-
ma coufa divina, dizendo ~ qfiem ba [cmelbant« d bcfl'f.?
Ninguern defender-nos como ella : [eu valor , íua força ir-
reíiltivel , e rua grande fabedoria o fazem digno de l]t1e
fej:l íempre o noflo eh 'fe íupremo , e de que fe perpetue
nelle, c em feus dcícendcnres a aurhoridade fuprema. E
quem p!!derd 'pelejar cem a bej!a? taõ cheia de poder ,: e
aUlhoflcade , que até, cheios de temor, os Príncipes das
Potencias viíinhas , olhavaõ já ÇOtl10 próxima a rua ruína.

5 o E neíle tempo lbe foi dada Iambem l ic« , e lin-
gua para fallar , e f'jfe[fivamcnte [aliava com muita magcf-
rade coulas grandes , exprefsões enfaricas , e elegantes, e
cheias de arrogancia , e altivez: e em meio de ~uas ,pa-
lavras miílurava muitas blasfemips cçnr ra -as coufas San-
tas, inrerpretando com impiedade a Santa Lei de Deos )
e torcendo com violencia muitas Sentenças do Evangelho)
applicando-as em hum Ient ido mui contrario ás intenções
de [eu Divino Aurhor. Porém Dcos que aborrece íobre-
maneira aos blasfemos, e foberbos corno o v imos nos caf-
tigos dos Reis Sennacherib, Nabuco , e Balrhaíar naõ ha
querido foffrer por muito tempo fuas bJasfemias ]l()rroro-
[as, nem rua inchada foberba: E lhe dto poder para que
obraffe .com (jt4 altivez , dcJpotij11l~, e tyfa111tif! q1laren-
ta e doIS 11lezes, e n ..ca mais; cUJo tempo fOi tan,bem
affigll:llado a outros tyrannos n1ui fel11elhantes á bcfl:a, co-
nlO foraó Antioco Eplfane~, feglll1(JO lClros 'no Livro t,·n-
to de Daniel, (9) a Dl< c!ccia! o, Vall.?riano, Maximino ,
Licínio, e Juliano o aponara, C01110 dizem as hifiorias das
PC!Jéguições da Igreja. (10) Deve, pois, nNar-fe que ei:'
ta bcila de gllem bllamos, foi corcada, e enthroni:znda
fokmnel~kl1t.C cm ~ de DczcI blO de 1804 , e procJamacla
em os dws lllllnCGHIlOS nas Provincias, ou Departamentos

dl
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da França; e que em Junho de 1808, quando feus Exer-
citas entravaõ deílolando 'as Andaluzias, f: ~umpdra? os
42. mezes , ou o tempo affignalado pela Divina Providen-
cia a feu ryrannico poder, e cruéis triunfos : e com effei-
to defde aquellc tempo cefsáraõ as fuas viél:orias , feus
Exercites fe tem apoderado do terror, e defde entaõ ve-
mos, que vaõ foffrendo derrotas em todas as Províncias de
Hefpanha , e Portugal; firas forças terreílres , e maritimas
fe anniquillaó por momentos , e íeus cégos alliados vaó
fendo participantes de íeus próprios males.

6: 9 Mas defde o aia' em que a beíla foi colIocada
no Throno da França, e fe vio exaltada ao grão mais
eminente de poder que conhecemos na terra, defcobrio
fem rebuço algum toda a fua impiedade, e abria fua bo-
ca em blasfemias contra Deos ; o que fazia 8 obcecada
beíla naõ fomente de palavras, fenaó também por efcríro ,
e mais frequentemente com os deíejos , e a lntençaõ : tambem
blasfemava em feus fubdiros , comprazendo-fe muito com
os que eraõ inimigos de Deos , aos quaes com o [eu máo
exemplo dava occafiaõ e licença para blasfemar [eu San-
to Nome, como dilTe de David o Profeta Natan: " tua
efcandalofa conduéla tem lido caufa de que tenhaó murmu-
" rado , ou blasfemado de Deos feus inimigos." ( I I) Sem
temor algum nem referva fallavaõ já publicamente os ini-
migos da Religiaó Catholica Romana, cícarnecendo como
l\ befla feus Dogmas, e Doutr ina Santa, defprezando fJ

Divino Tabernacu/o aonde habita real, e corporalmente
o Filho Eterno de Dcos vivo, e derribando dos Altares
as imagens Sacrofantas dequelie» qlle moraõ no Ceo.

7. o E tarnbern lhe foi dado poder para qlle fiz~lre
guerra aos Santos, e OJ vencef[e; iiro he , aos Chriftãos,
c aos ValTallos de outros Reis, que v iviaó quieta, c p:?-
cificamente debaixo da fuave, e jufta dominaçaó de [eus
legitimos Soberanos: ficáraó, pois, vencidos, e derrota ..

dos
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dos muitos Príncipes da Europa, Iess Exerclros p~J: ~orça., ~
ou com vil aflucia , occupáraõ innurr.erav eis PrOV mcias , e.
a be!b eflendeo leu poder, e dcminaçao tyrannica [obre
toda tf. Tribu , c Povo) e Língua) e Na{a-ó da parte mais
culta, e poderofa do Mundo. .

~. o E , adortiraõ todos Oi moradores da terra , naõ
os bons Chriflãos , nem os homens hcnrados ;.fenaó os
má os , os ímpios) os efpiritos débeis, e inconflanres cujos
nomes ndó eflaó ejcritos 110 Livro d6 vida do Cordeiro ,
que foi morto entre as Iornbras e figuras dos antigos fa-
crificíos , defd« o principio do MU1Jdo_ .

9. o Porém vós..outros) homens illuílrados , e virtuofos
que aborreceis a mentira, a iniquidade, e a perfidia , ain ...
da que eflejaõ cobertas com os eíplcndores do Throno e
a pompa do manto imperial naõ acrediteis que o fer Su-
premo verá com indiffcrença taõ atrozes crimes, ou que
fua jufliça inexho avel naõ caíligarâ para eícarmento de
muitos raõ efcandaloías abominações; vós-outros principal-
mente, oh Chriílãos , cujas orelhas abrio o Sagrado Mi-
niílro em o bapritrno coma faliva myfreriofa, para que po-
deíTeis ouvir as Divinas Revelações) e crer feus innefaveis
myfierios, ouvi [e ainda conjeruaes aberta! voffas orelhas ,.
ifto he , a fé fobrenatural que entaõ fe vos infundio , ouvi-
á Sentença irrevogavel que tem decretado o Eterno, o
Irnmutavel , o Omnipotente, o Juno contra a befla hor-
renda que [e artreveo a pôr íuas iniquas 11 âos íobre [cus
Ungidos, e manchar [cu 'Tabernaculo , e a levantar rua
orgulhera fronte, e voz [acrilega contra o Ceo.

l~ O que fizer a ,utro eJcra'Vo , em e/cra7.Jidaó (ua-
bará: e qumz com e/padll'matar, com eJpada he prt'Cifo
que morra. Cativeiro, e morte fao 3S pcnas que cftaó de-
cretadas no eco contra o Tyranno do Mundo. Efie lu-
gar llc o unico da Santa Biblia aonde íc lê a primeira
parte defta Sentença, e me par(ce que nella fe nos quer
figllificar a fumma injufriça, a horrivel perfidia com que
Napolcaó tcm feito Cativo feu ao innocente, ao 3mayc],

C ;lO
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ao verdadeiro Rei Catholico das.Hefpanhas-Fernando VII:
a injufla , a {acrilega, e efcandalofa oppreífa5 do Primei-
ro Vig:lrio de jefu Chrill:o o Papa Pio VII. o Pacifico.
Cativeiros execraveis , que carecem de exemplo 111S hiflo-
rias arrend ldas as circuílancias de amizadej ,e beneficencia

'- il1ge~ua com que haviaõ honrado conílantemente a defco-
nhecida befla eiras duas Columnas da Religiaõ Catholica.
Eíla horri vel ingratidaó, e negra perfidia, nunca conuner-
tida entre puros homem, haõ elevado até ao fummo dia
efpecie de deliétos ; ou como diffe S. joaõ em outro Ca-
pitulo: (I 2) eíles peccados tem- chegado' até ao Ceo ;
Deos tem chamado a juizo eílas raras iniquidades raõ fin-
gularrnenre monílruofas , e tem decretado contra a delin-
quente beíla huma Sentença particular que nunca havia pro-
ferido: O que fisser a outro efcrau» em efcravidaó acaba-
rd. Depois convem também que feja cumprida a outra
parte da Sentença Diviua : que.m com efpatla =«: c~m
cJpadtl be preci/iJ q"~ morra ; a qual pronunciou Deos a
Fimeira vez fallando com ,Noé ao fahir da arca com rua
familia. (I 3) A mefma que repetio jefu' Chrifto fallando
com S. Pedro , e agora noviffimamenre. o Evangeliíl:a Saó
Joaó, fallando contra a beíla. Em feu cumprimento me
parece que eílou já vendo a Napoleaõ agitado da .negra
cólera, e rua trémula maõ armada de hum inflrumento de
morte para privar-fé de huma vida que deve fer ~borreci-
da até âe fi mefmo. Convém, pois, que feja derramado
feu f..1ngue como o de outros tyrannos; que de~ramá~aó
tao cruelp1ente como elle o fangne humano. AquI. , pOlS ,

, em o infdlli vel cumprimento defra Sentença Oh' ina efiá apoia-
da a pacicncia , o foffrimenro ; 'e a confial1fa dos S.ntos,
e homens bons, aos quaes rem mortificado a bt'l~a co111
fuas crueldades J e guerras injufras, e tyrannas. Oxalá qu~
noífos pecçados na6 retardem o cumprimento defta Sen-
tenca, ou que norra ing,ratidaó ~ e pouca vcneraçaó aO Ocos~ dos

(
(11) A"ocalyp, J8. v. )' (I)) Gen. 9· v.6.
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do! Esercitos n::!l> nos envolva entre as defgraças" e caf-
rígos fulminados contra a befla , e feus adoradores.

J I. E 'Vi outra befi« que J"bia da terra, iflo he ,
do continente) differente da prirr.eira que fanio do mar,
ou da Ilha Já m,encionada, ~ que tinha dois ..cornos fe1~ll"
li-antes (lOS do Cordeiro, nao qualquer, Icnaõ do Cordeiro
Divino que tira os peccados do Mundo: em cujos CC'I nos ,
fegundo a frale da Efcritura, dlá fignificad:l a Potefi~de
EJ'piritual, (14) que eílabeleceo jctu Chriflo no RClf,O
de íua Igreja, e conferio folernnemente a {cus Miniftrcs,
fingularmcllte aos- Biípos , cm os quaes refide a Divina Po-
reítade alIim de ordem, como de jurisdicçaõ , debaixo da
aUlhoridadc, e governo do Pontífice Ron ano, Cabeça Vi-
fivel da mefrna Ig:eja. Eíle he na verdade o COI no, ou a
Poteíladc Saudável que erigio o Senhor 11:1 Cara de David
feu fervo, como cantou Zacarias, Pai do Bapuíla , (15)
quando celebrava o cumprimento daquelle Oráculo do Pro-
freta : illuc prodecam carrm Dtn:id ; parirá Iucernarn
Cbriflo meo : ( 16) ~er, pois fignificar-nos o Profeta da
Lei da Graça neíla fegunda Beíla hum Biípo da Igreja
C~rhojica , legitimamente confagrado, hum Paílor da pri-
meira ordem, que com pele de Ovelha occulra a fereza de
feu coraçaõ I que trocando inteiramente ícus oflicios paílo-
raes fe occuparia em ajudar com íeus malignos confclhos ;
e fuggeftões a primeira beíla , para que mais facilmente
con{eguÍífe feus depravados intenros , pelo que coruinúa o
Profeta qtle falla7Jtl como (J Drdgaó, de quem I:(clbco feu
iníquo poder comQ a ourra bdla. Por dla oura chamaya
o Padre S. Ireneo a ena 1Lgunda befia !J)lerajpijlt's, ou
E[cudeiro da primeira. ] ,d lle proprian.clltc o perfido
Birpo, o vil apofinl3 Tll/!f'Y'd1Jtl, Mini{!ro das Rdéleóes
Exteriores do Imperador :t\<I}-OlcéIÕ , bdla tenenre 0, a
quem adequadr.mente com (m quamo deU a fegue dilt'Jldo
o Sagrado Texto.

C ii

(q) ~:aldon. in Luc. Cap. 1.\. 69· (IS) Luc. ubi l~pra. (1(,) I L 1m I i r.

12.
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obrou tãmbem ena fegunda beíla , quando abufando das
f.1gradas Sciencias ajudou com ellas ao horrível monílro
para que enganaífe ao Papa Pio Vl1., fazendo-lhe crer,
que quem novamente occupava o Thiono dos Reis Chrif-
ríaniflimos , era hum zelofo defenfor da Religiaõ Chriílã ,
e que feria mais confiante prcteélor da Sé A poflolica , H~
S. Santidade condcfcendcndo a fuas humildes íúpplicas , fe
dignaO"c de paflar á Capital da França, para ungilo com
o Oleo Santo. Taõ afluras , e fagazes foraõ as razões que
fuggerio a fegullda b fia á primeira, taõ lilongeiras as
prorncIT.1s dcfia, c taõ fina a hYF crifia de a11bas que po-
déraó Ieduz ir ao inn conte Coraçaõ do Papa; em cuja pie-
dofa alma havia rarnbcrn t rnado entaõ melhor lugar a
candura, c fin eridndc do que a cautela , e prudcncia,
Em fim c rn admiraçaõ do Mund logrou O horrível moní-
rro que o mcfrno P ntifi e Romano o ungiffc com luas
mãos Iacroí ncas, o alT ntafle f bre o legitimo Throno
dos Bouibons , c rozdT f bre lua cabeça a auguíla Co ...
roa de Carlos Magno. Entaõ vimos baixar do Ceo 3()

Efpiriro Santo invocado pelo Papa nêflà fagrada erremo-
nia, c qu deixou marcada a b fia com o caraéler civil
ou p,olitico de Imperador Augun : Ile he acafo o fogo
que a fcgunda bcfla entre { us varios prodígios fez dejcer
do CeD d terra (v rdadcirarnent malJita, c reproba) "
Vi.;.1I du home"s.

14, E t11gll1l0fJ os nJoradoru dIZ terra com l'j/ts pro-
dígios que fi lhe permittt'raõ fazer di01l1t ,la befla pois
na verd: e quanc10 a vimos conlagrada F la abcp Vl-
ivcl da Santa Igr ja , e orno approvada , e ratifi ada
com a Divin. Unç:tÔ a oe up2ça6 do 1hr no da França,
creo o Ml1nd CllI iíl. .. , que 13uon~~rte na6 era já hum
tyr~nno õlborta o o ahyfmo; fc:na6 hum enviado de Dcos
p ra prolt!gcr a fua ,anta Igreja) c fncr fel i cs oos 110-
mei1 d ílruinoo :l tyr noi d surrO rrin ipc.:~da tena.
En p nf: 111 n o uganou a llluit , c os dif,07. pua u:
facilm nte o dele o dI m :lO C I h.:Jl ~ 1 gunda bd-

l44
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ta, que exl;ort:lva , e períuadia II todos os hahitllntcs ~!tt
terra dizendo que tinhaó a imsgem , ou figura da bcfla
que teve virtude fciencia para fazer viver:> rua principal
. cabeça qual1dfJ efiau« ferid« mortalmente, Como fe diíle-
ra aos Francezes : devemos abolir noffa antiga legisJaçaó,
que he Iumnrarnenre repugnante á liberdade humana, e á
dignidade do Povo: convem que formemos outra mais
compatível com os direitos de hurna natureza racional , e
livre, e mais conforme ao grande gcnio , ou -alros deíi-
gnios -do regenerador do Mundo. Aflim fe deo princípio
á for.naçaõ do Codigo Napoleaõ , ao qual COlU Ioda a
propriedade [e póde chamar imagem, e figura da beíla ,
porque além de ter feu próprio nome) .he huma expreílaõ
do íeu entendimento, e huma manifeflaçaõ de rua vonta-
de. Por eíla razaó chamou rarnbem Salomaõ á eterna Sa-
bedoria (regra infallivel das acções hurnanas ) clar iflimo
Efpelho da Mageflade Divina, e imagem da fua infinita
bondade. (17)

r;. Annunciada , pois, ao Povo a formaçaõ do novo Co-
digo, fe procedeo, eílando já acordados, e eflendidos Ieus
Capitulas por ambas as beflas , á fua folemne publicaçaõ r
com a qual, e acceitaçaõ geral de todas Iuas Leis , logrou
Talleyrand dar eJpirito d imagem da bej1a, propria feitura
de ruas mâos,..ou o que he igual em úgnificaçaó, valor,
aurhoridade , e força de Lei ao Codigo Napoleaõ. Defde
entaó principiou a imagem, ou Codigo a fallar imperiofa-
mente, e os fubdiros ou efcravos da beíla , que filé iunu-
rneraveis, a adorar ou venerar fua figura, oblervando com
toda :l reverencia l nova Jegislaçaó, fobpena de foffrer o
uIrimo fupplicio, que indifeél:ivelmellte padecia6 C)uanlos
reG(1iaó, ou Ce negavaó a veneral1a. AíIim fe cumprio Jj(-
teralmente o que dilfe o Sagrado Tcficmunho: que, deo
t.fpirito, ou vjda d im4gtm da befla: 1.,"I(fa/la.fJi: a nnlr
gem da be-fla, e que ftjaó mortos tod{)s oquâles que 110Ó
ndora:l.Ji:m (l imagem da beila.
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16. A muito rifco fe expunha certamente quem naõ

reconhecia, e venerava a aurhoridadc fuprerna de Napo-
leaõ , ou naõ apreciava as conâiruições do feu Codigo.
Sobre a obfervancia deíles dois pontos era mui zelofa a
grande beíla ; e feus vis adoradores, principalmente o
Pfeudoprofeta, faziaõ muitas pefquizas , e executavaõ os
mais cruéis caíligos contra alguns infraétores , muitos le-
vemente íufpeitoíos , e naõ FOUCOS calumniados para eípa-
lhar o terror, e o efpanto por todas as Províncias do Im-
perio, e obrigar a lodos promptamente ao reípeito , e
obediencia do Tyranno. Por efles meios iníquos, e vio-
lentos, fizcraõ que todos os h0111etJS pe:J.ufnos, e graf1àa,
,·;tOS , e pobres , livres " e [eruos ti'lJtj/tm hum flnal em
[ua maõ âireita , ou cm [ua frente , o qual era como hum
indicio cerro de que veneravaõ o poder da befla , c refpei-
tavaõ Iuas Leis. .

17, Chegou , pois, a fazer-fé tao geral e neceflaria
2 pratica de levar cíla divifa , ou final íignificativo de
fubmifiaó, e refpeiro á beíla , qut 1tingl/em podia comprar
011 'lJC11dtr[enaõ aquelle que tinDa o final, 011 nome da
befl«, ou o mlmero do Jeu nome. De tal modo chegou a
envilecer-fe toda a Naçaó Franceza , que naõ já a força
fenaõ a lifonja , e vaidade os obrigava a levar a divifa ,
ou caracter de feu novo Imperador : baixeza peílilente
que inficionou aos naruraes de outros Reinos , que á imi ...
taçaó dos corrompidos Francczes , faziaõ oílentaçaõ com
hum orgulh~ inf~tfr~vel) de pert.encer~m á grande Naçaó.
Com eftes v IS a rtl fiClqS de aborni na ve1 cobiça logravaõ em
todas as partes fazer mais vahtajofas 'fuas negociaçóes, e
Commcrcio. Finalmente chegou a tao alto pontO neil:a ma-
teria a tyrannia de Napolcaó, que até as P tencias ncu·
traes ficarao privadas da liberdade em feu Coo mercio ,.
fcnaó fe fujeitavao a levar a divifa , cu cara.éter de feUl
nomc.

18. Eíle nome da bcíla he na verdddc o Jnais efcuro
e myfierioio dos emblemas ddlc (apitulo; f~l() (J\lC con~

clue
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, .
clue o Profeta : Aqui ha Sahedoria. Q!lem tem intel/i-
gen.cia, calcule o ntimero da befla: porque be nú,.nero d~
oomem~ quer dizer, no diclarne mais eommum dos Sábios
<]ue o nome proprio da beíla ha de importar hum nú-
mero definido, e efi« be feu ntlmero fii.scmtof e fljJentll '

I e [eis. Os antigos Expoíirores dífleraõ que nell:a beíla ma-
rinha eftá figurado o Anti-Chr iílo , e que' por eíle núme-
ro fe annuncía junramenre o nome proprio deíle peccador
abominavel : tem crido que eíle homem do peccado eíta-
belecerã [eu Império na Paleflina , ou Terra Santa, e dan-
do demafiada liberdade ás conjeéturas , naõ duvidaráõ af-
firmar que profeílar.í a religiaõ Mahometana, que eolIo ..
cará feu rhrono em Jeru[alem , e que [eu nome ferá
MAOMETI::;S , como o do primeiro chéfe ou inventor

, defla barbara Seita. Efle nome aflim pronunciado importa
o número feisceutos e feífenta e reis que' diffe S. Joa6
fegundo a virtude numeral das letras Gregas'. Affim 'erere:
ve o Reverendiffimo Padre Seio em íua Tráducçaõ Caíle ..
lhana da Santa Bíblia em huma nota que anda annexa ao
fim deite Capitulo, onde faz a demonílraçaõ feguinte :

M vale. · · • • · • · • • 40·A · · · · • · · · • IO. • ,. • • · · · • · · 7°M. • • • . · • 4°E · • · · • · • · · · · 5T. • • · • • • · • 3°0
I · • • • · • . 10
~. • • • • • • · . • · zoo

~j •

Somma 666

Os Expofleores modernos como Bouíluct , Calmer , e
outros muitos que os leguem, creraõ que por efla beíla
eíleve annunciado algum dos mais cruéis Imperadores
ethnicos que perfeguíraõ a Igreja de Jefu Chrifto: hufc..:1-

Iao
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raõ o número do propoílo enigma. em feus no~cs" e o
achâraõ em Diocleciano: dizem que [eu verdadeiro nome
foi Dioc1es, e que fe ao nome ajuntarmos em,laum A_u-
guftus, refulta do valor de rodas dias l,etras o numer,o fel~-
~eritos e feffenta e feis, fegundo a vHtu~e dos nuraeros
romanos; como o demonftra a couta feguinte :
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Anlha~ as ExpoJiçóes tem o merecimento de fer agu-
das, e engenhofas . oxalá que foffem igualmente fólidas!
J,.. primeira fiBg~ algumas circunflaucias fummamente arbi-
trarias , e fobretodas o nome de MAOMETJ~ , que po-
derá fer o do Anti-Chr.iH.o, u outro cujas Ierras impor-
tem o expreflado número, bem no modo que havemos en-
tendido até agora, ou em outro que todavia a nioguem
tem lembrado. Na fegunda expo{içaó como fe falIa de
coufa paflada fe advertem com mais clareza 3S improprie-
dades. As drcuftancias da befta naõ fc achaõ todas cm
hum fó Tyranno: algumas mui principaci he nc<.:eífario

1) ~<.:"

. . . .
• J'_ •

~Ir •

. r. • . •
. .

. .~...'



( 1.6 )
accom-nodallas a todos os Imperadores,' que ~rreguíra{)
a Igreja, ao número das perfeguições , e as mefmas á
idolatria , e á Capital do Império Romano. Huma circunf-
tancia !la? póde applicar-Ie mais que a Valer~a~o, outra
a MaX1l11lanOHerculeo, outra a Galero Maximino , va-
rias, ainda que cornrnuns a Julia'n('), ó Apoílata , e lé...
mente a Diocleciano o número do nome; e ainda para
nchar-Ie he neceflario valer-fé do que ufou antes de Im-
perador, e aggrcgar-Ihe 'como' appellativo o Angufto que
naó pôde ter até qu.e obteve a dignidade íuprema , em cu-
jo tempo quiz charnar-fe p:tra Iernpre Diocleciano , e naõ
Díocles.

Mas na preíente expof.tçaó naó ·fc acha inconveniente
algum: todas 3'S circunílancias- da primeira beíla fe accorn-
modaõ fem violencia alguma ao Imperador Napoleaó, a
quem raõ pouC'o falta -íeu Efcudeiro figurado na beíla
legunda , fegundo temos -viíW -na appliéaçaõ que fize-
mos ar) Bifpo Tsileyrand , a <]uem Iirreralmente con-
vem quanto della refere o Oráculo Div-ino. Por tanto naõ
lerá iuuril o empecho de buícar por rodos .D' caminhos
em [eu nome o myft:eriofo número " que íerá- o final mais
proprio , e dift:iné\ivG da befla. _.

Napoleaõ póde fcr nome Latino, cornpoílo das vozes
nafas e leonis , do mefmo modo que de capat leonis fe
formou Capoleaõ , e de caput 'Vllccae, Cabeça de Vacca.
Aflim difcorre Jeronymo Francifco Zanetto ln leu Com-
mentario, ou explica9aô do Sello de Aldina 6th dos Mu ..
quezes de Monferr to. (18) O Marido defta Princeza (a

qu~l

(13) AchrJl.He ef\e Sello entre :u preciofidades que de rcu" rico Mu.
teQ' deixu: •. e n Veneza CarllH G 1111ga, Duque ele Malllua, qUlndo
efle? relugudo nefb ld.1dl! ru"i .do d.t ira d Léopold). rUrflfHOU-O

Z " t '. "oen!ct'l (( .e"te 31l11,:jI!lfl.) , o qu ai erere eo hum CilIllInen •• ri" mui
rudt!,) fXJI~Cl.,do () e{ ~d<) de :lr.na, • a,. varias pint'u ,~emblema,

que a IOrtl.11} () 5.:11<) com (1 Lgutllte Epl::rate: .o;,·,illllll/ .-(/(fi"t. Fili
M.,rt"iMi, !;1""'!' f~r.rtrli: U;(/r;s N""IIDliMi, de flliis. l',-fi F. comnJcll-
undo ena InrcnpÇao demoní\ra que houve varias NJpoleú's na iIIu!\re



( ~i )'
qual fe faz neta de Aff'onfo, Rei de Caílella ) fe chamou
Nilpol~6; e crê CJue foi filho de hum Sobrinho do Papa
Nicoldo lII. da familia dos Urfinos , na qual íe acha com
frequencia o nome de Napol ao, uíado algurna vez como
gentilício. Outros penfaõ , diz o rnefrno Zanetro , que Na-
poleao teve - fua origem de Pondo, ou Ponciano , o que
naõ julga verofirnil , pela nenhuma Iernelhança que tem
efle nome Com aquelle.

Também pódê ler Napoleaõ nome Grego, em cuja
língua he mais v~r fimil que fe ache o nome annunciado
com o núrricro Tei' Centos e fetrenta e feis ; porque S. Joaó
cfcreveo ii li Apoca1ipfê nefle idioma, Nelle póde muito
bem eílar di'riro com delis pp, e para que fe pronuncie
l(>ng.l , e naõ breve a pcnultirna Iyllaba le deverá efcre-
ver ..íe 111ditongo de ti cíle mo o le-i . e obfervando a
proprie c cita lingua deve anteceder 30 nome 'bum O
-corno arri ulo [cu, cí revcndó-fe .'dlim : O'NAPPOLEIO::g-:
efcriro pois dcfl'e modo acharr:os no valor dcflas letras o
numero Jeiscentas.e fcm nra' e fcii, como o demonflra n
conta ieguintc ; •

D ii o'
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, .(~.) D~rgra~ado o noffo 'tempo ,cm.que havemos víflo
)1Um )'!ranno, q l\c íenaõ for' o annunciado por . JO!l{}
neíle ..rpirulo , o parece tanto que fe equivocará Iemprc
com [eu verdadeiro original. Porém fe Napoleaõ for o
monflro figurado ncíla bcíla marinha. felizes nós , os HeI:
panhocs , que temos vindo a conhecello quando e1H já
cumprido o termo do feu poder. O temível he , e digno
do maior fentirnenro , que noffos peccados poflaõ dilatar
feu cafligo , e nofla efcandalofa impenitencia fazer-nos par-
ticipantes das horríveis penas que eílaõ já decretadas con-
tra elle, Saõ muitos os Hefpanhoes que levaõ todavia
febre fi o caracter abom inavel da befla a quem vemos
proílrar-Ic [cm pudor ante rua imagem para tributar-lhe
adorações.

A

(19) Quando. iá tinha efcrito , e po!lo em limpo efle papel pafa J _
vallo á ItnprOI\!' cbegou calu.llmentc :iI mi nhas m: o, IUJma J.lInin~, gra-
vada .em Inglater~.l, na qual elhva pin t3da a bclh marillh3 , fegun 10
a delc!cve S. )03() , c debauo Itulna linha que dizia nIlOIlIl}'Dl'lt. ~r()js
cflav~u ue. linhas que r"gLlc',n: A I"jl. mlllf/ll'",!n ;::; C~/lJ1I Jt ltfCl'tvt
",. LII/r" Ja Rcve/llftlií = ell/III"/IJ X l t l , = !.1l"'O erhv~5 (!f~ritos o, \ t'r-
ticulo5 primeiro. e ultim. A' mJó dirotita dt ell.lnlp.l II: li.l U Ol C :I'
cio htB10 3té .i lctrJ U, c na frellte uo ca I. 1ctrol tll:nrado Ce \ \';110(,
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9fteft~:'mu\1bs vIs Flt!rp:Hill ~.TIA grtnj~ t{lefetri.~ quê vi;
S. Joilt> affent:d,\ Iobre a hdb mari lia, ~ so) a myílcrio-
f~Babylonia J Fl'JI19-l', Mái fecuud, de abominações , (21)
tl!m .e'ltl~lg,ldo á ~11L1i~o5'PHnd~es, .e a innumcraveis lia
f>idMéS', Un. terra cófn Jj' Y-illlto 'dl fua ~ofti[Uiçaó; e va
-tio~ f!cfp:lnt,oes' [e 'tCltl ~Jt:ttHado rambem: incauta, ou
maliciófarnente a beber 11'0 'coro' 'de ouro qUI! leva cm fu
maõ ;: cheio de immuudicias aborninavci . (12)

Sahi , pois, oh Povo meu, repetirei como hum éco ,
a voz do Ceo qu.! ouvlo S. Jo-tô; Iaiarnos ro os d fia
Cid Ide nefanda, 11.16a~ollteça que participemos de ícus
deli :t'J3, e das' rerriveis pragas com que Deos VLlÍ a ator-
mentar a rodos os Ieus moradores: ( 23) purifiquemos com
huma vcrdadeir I penitencia as imrnundicias com que rerh
manchado JS n,){f.1 alrn l! a Impudica meretriz, e dctetlc-
mos para íernpre ruas impiedades , e blasfemias. Aflim con-
üguirc,no5 qtle accelere Deos o calligo da betla, c a rui-
na do feu i.upcrio ; que depreífa cante a Hcfpanha a de-
fejada Viél:oria, íua liberdade, e independencia , e celebre
os triunfos do Cordeiro Divino com aquelle Canrico no-
vo, que Iómenre pojem cantar os filhos de Oeos repre-
fenrados nos cento quarenta c quatro mil, (24) quc t m
nas fuas frt!nrcs o nome adoravel d~ Jefus , com o de
rcu Eterno Pai, a quem com o Elpirito S3nro ~ ja dada.
a virtlldl:, divindadll, f:&bl:doria, FortaleL3, c bençaõ.
Amen. (25)

O. S. c. S. E. C. A. R.

(20) Apocalyp. C3p. '7. (11) Jbid (11) Ihid.
(11) Alloc~lyp. Cal. ". (:&~) AIOC;ln'· (. I' I
(11) A,lucalyp. 5. v. U. I".


